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Introdução 

Baseado nas propriedades físicas dos óxidos de 
zinco (ZnO) e óxido de magnésio (MgO) 
nanoparticulados, o presente projeto objetiva a 
sintetização por combustão das nanopartículas 
(NP’s), aplicação em latossolo sob diferentes 
concentrações para o desenvolvimento e avaliação 
do impacto na germinação e crescimento do milho 
(Zea mays), a planta modelo escolhida por ser um 
cereal muito importante e utilizado mundialmente. 

Metodologia 

Primeiramente, foi realizada a síntese das NP’s de 
ZnO e MgO, utilizando o método de combustão, no 
qual a uréia foi escolhida como combustível e foi 
utilizado como precursores metálicos o nitrato de 
zinco (ZnNO3.6H2O) e nitrato de magnésio (Mg(NO3) 
respectivamente. Em seguida houve a aplicação em 
latossolo, onde posteriormente foram semeados 
milhos para avaliação da fertilização e germinação. 
Para estudo completo além do controle, ou seja, as 
plantas em latossolo sem NP’s, foram utilizadas 
diferentes concentrações, cada uma delas em 
triplicata resultando em um total de 120 vasos. 

Resultados e Discussão 

A caracterização das NP’s de ZnO e MgO foi 
realizada espectroscopia na região do infravermelho 
com transformada de Fourier, Microscopia Eletrônica 
e difração de raios x, sendo observado nas duas 
amostras o padrão típico de cada estrutura. 
Análises FTIR foram realizadas para interpretar 
melhor a síntese e investigar a melhor temperatura 
para formação do ZnO. Foi possível evidenciar a 
formação da ligação Zn-O a partir do surgimento da 
banda na região de 500cm-1 o que ocorre a partir de 
550ºC (Figura 1). A temperatura inicial para síntese 
de MgO foi baseada nesses resultados.  
Além de análise dos aspectos acerca da biomassa 
pesando folha e raízes de todas as plantas, nas 
diferentes concentrações de nanopartículas, outras 
caracterizações como morfologia também foram 
desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Espectros para amostra do ZnO sem tratamento 
térmico e após tratamento sob várias temperaturas. 

Conclusões 

Mediante o presente trabalho foi possível realizar a 
síntese das NP’s de ZnO e MgO por meio da 
combustão. Os espectros de infravermelho 
demonstraram a melhor temperatura para obtenção 
da fase desejada. E as análises das plantas 
apresentaram a influência da aplicação do ZnO e 
MgO em diferentes dosagens em seu crescimento e 
desenvolvimento 
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